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A e l a b o r a ç ã o  d e s t e  t r a b a l h o ,  tem como 

p r i n c i p a l  o b j e t i v o ,  f o r n e c e r  a o s  p e c u a r i s t a s  d a  r e g i ã o  

de   rês Lagoas ,  a t r a v é s  d a  a ; s i s t ê n c i a  t é c n i c a ,  um con - 
j u n t o  d e  p r á t i c a s  economicamente recomendáve i s  à e x p l o  - 
raç ' io d e  Gado d e  C o r t e ,  c o n s i d e r a n d o  o s  a s p e c t o s  e con - 
d i ç õ e s  p r o d u t i v a s  do p e c u a r i s t a .  

P a r a  a  montagem d e s t e  t r a b a l h o ,  f o i  , 
r e a l i z a d a  uma Reunião ,  em  rês Lagoas ,  no p e r í o d o  de  

1 3  a  1 8  de  j u l h o .  

P a r t i c i p a r a m  d a  Reunião  : p e s q u i s a d o  - 
r e s ,  a g e n t e s  d e  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e  p r o d u t o r e s  r u r a i s ,  

n a  q u a l  foram e l a b o r a d o s  S i s t e m a s  de  Produção  d i s t i n -  

t o s ,  a d a p t á v e i s  às  c o n d i ç õ e s  t é c n i c a ,  econômica e s o  - 
c i a l  doa p e c u a r i s t a s  d a  Região.  

0  ê x i t o  do e n c o n t r o  f o i  a l c a n ç a d o ,  e7 

v i r t u d e  d a  d e d i c a ç ã o  de  s e u s  p a r t i c i p a n t e s .  

0 s . S i s t e m a s  e l a b o r a d o s  s'io v á l i d o s  po - 
ra  o s  s e g u i n t e s  M u n i c i p i o s :  

T r ê s  Lagoas  P a r a n a í b a  

B r a s i l â n d i a  C a s s i l â n d i a  

Agua C l a r a .  ~ n o c ê n c i a  

A p a r e c i d a  do Tabuado 



1. Munic ip ios abranqidos: 

A Região de Três Lagoas compreende os seguintes Munic i  - 
p ios :  ~ r a a i l â n d i a ,  Agua Clara, Aparecida do Tabuado , 
~ a r a n a l b a ,  Cass i lând ia  e Inocência.  Os t r ê s  (3 )  p r i m e i  

r o s  munic ip ios  mencionados pertencem a Micro-Região ho - 
mogÊnia 343 s os demais a ~ i c r o - ~ e g i ã o  340. 

2. ocupada (w) população: 

A área ocupada pe los  munic ip ios  acima 6 de 58.099 Km2 

e uma população estimada em 177.412 hab i tantes ,  sen- 

do 82.531 na Zona Urbana e 94.881 na Zona Rural .  

A densidade demográfica 6 de aproximadamente 3 , l  hab / 
Km2. 

3. Solos e Clima: 

Os so los  predominantes na Região são: La tosso l  Vermelho 

escuro, Areias Quartzosaa e Solos Hidromór f icos  que mar - 
geiam os cÓrregoe e r i o s .  

O Cl ima é t r o p i c a l  ( Savana AW KBppen ) com uma tempe 

r a t u r a  média de 27 QC, e uma média  anual 

de 1.100 mm. As chuvas ocorrem no ~ e r i o d o  de setembro a 

março. 



4. Cobertura veqeta l  e  relêvo: 

A vegetação é de campos cerrados  e  croas  - Matas muito 

semelhante às t e r r a s  de c u l t u r a s .  Temos ainda a s  f u r  - 
nas, onde o  bacur: é a vegetação constante ,  como tam - 
bém os chapadÕes na sua  maior extensão no Municipio de 

~ a s e i l â n d i a .  

A ~ e g j ã o  apresenta  re lêvo variando de plano a  levemen - 
t e  ondulado, havendo e n t r e t a n t o ,  pequena proporção de 

área ,  com relêvo bastante  acidentado. De modo g e r a l  as 

á reas  são p rópr ias  para a  mecanização agr ícola .  

A a l t i t u d e  da região v a r i a  de 205 a  332 metros do n í  - 
ve l  do mar. 

5. Recursos ~ i d r o q r á f i c o s :  

A rede h id rográ f ica  da região é bastante  r i c a .  Podemos 

c i t a r  os segu in tes  r i o s :  Paraná, Rio ~ r a n d e , P a r a n a í b a ,  

Q u i t é r i a ,  Rio Verde, Çucuriu, Rio Pardo, Rio Aporé , 
Rio ~ a ~ u a r u s s ú ,  Indaia  Grande, além de contar  com gran - 
de número de córregos e  r iachos.  

0 .  ASPECTOS E C O N ~ M I C O S  

A pecuár;a de c o r t e  é uma exploração t r a d i c i o n a l  na r e  - 
gião,  pelo f a t o  de s e r  a  pr imeira  a t iv idade  a  s e r  de - 
senvolvida, e  que p e r s i s t e  a t é  hoje como a  p r i n c i p a l  fon - 
t e  econômica da região.  



Ocupa uma área  de 4 . 1 1 7 . 1 1 5  ha, com um rebanho bovino e s t i  - 
mado em 1 . 2 5 3 . 2 7 0  cabeças ,  num t o t a l  de 3 .872  p e c u a r i s t a s ,  

d i s t r i b u i d o s  em 07 ( s e t e )  m u n i c i p i o s ,  conforme o  quadro 

a  s e g u i r :  



Fonte CACOFA. - Junho de 1 976 

Estudo mais detalhado, i n d i c a  um rebanho de 540.000 cabeças pa ra  o mun ic ip io  de parana: - 

MUNICIPIOÇ 

ba, e 140.000 cabeças para  o munic ip io  de ~ a s s i l â n d i a .  Desta forma, o rebanho da r e g i ã o  
a t i nge  1.253.270 cabeças. 

- 
T R ~ Ç  LAGOAS 

TOTAL 

12.857 

58.099 

71.716 

177.412 

175.676 * 

933.773 

606 

3.410 

679 

3.872 

40.739 

718.545 

733.491 

3.388.570 



A l é m  da ~ e c u á r i a  de Cor te  que ocupa posição de desta - 
que, a r e g i ã o  c u l t i v a  o Ar roz  numa área de 116.290 ha, M i  - 
l h o  em 16.586 ha, Algodão em 865 ha, So ja  em 1.113 ha, A - 
mendoim em 1.198 ha ( levantamento j u n t o  ao G.C.E.A-IBGE - 
Ano A g r í c o l a  75/76 ). 

Temos na reg ião,  p r i nc ipa lmen te  no mun ic ip io  de Tres 

Lagoas, D i s t r i t o  de Arapuá, a S e r i c i c u l t u r a  em uma área de 

1.200 ha de amoreira, com uma p rodu t i v idade  média de 180 k g  

de casu lo  p o r  ha/ano. 

Ref lorestamento - ex is tem na reg ião  v á r i a s  Firmas de 

Reflorestamento, e atualmente mais de 70.000.000 de árvores  

já foram plantadas,  em sua m a i o r i a  o Eucalyptue, numa área 

de 22.500 ha. 



SISTEMA DE PRODUCÃO 

Este Sistema de Produção dest ina-se a  produto  - 
r e s  que se dedicam à exploração nas fases de c r i a ,  r e  - 

= c r i a  e  engorda, possuem um bom n í v e l  de conhecimento, 

com boa rscep t i v idade  à adoção de tecno log ia .  

As propr iedades dispõem de ins ta lações  b á s i  - 
tas e  necessárias ao bom manejo do rebanho, v s r i f i c a n  - 
do-se, também, d i s p o n i b i l i d a d e  de máquinas e  equipa - 
mentos ind ispensáve is  ao t i p o  de exploração a  que 

ae dedicam. 

O rebanho 6 c o n s t i t u i d o  por animais mest iços 

a  raças zsbuinas, ver i f icando-se,  no entanto, a  i n  - 
tradução de animais melhorados da raça  Nelore. 

2 OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

2.1. MELHORAMENTO E MANEJO DO REBANHO 

O rebanho deverá se r  e s t r a t i f i c a d o  po r  catego - 
r i a s  animais e  deverá ser f e i t a  uma seleção de touros 

e  fêmeas, descartando os animais velhos e  imprss táve is  

à reproduçáo. 



Oeverão ser adqu i r idos reprodutores da raça  

Nelora, observar a re lação touro/vaca, estabelecer uma 

estação de monta que os bezerros nasçam na época seca, 

e que o nascimento s e j a  concentrado no mesmo per íodo , 
para mslhor manejo. 

Rs pastagens deverão ser subd iv id idas  em 

pastos menores para  o seu melhor aproveitamento, como 

também procurar  i n t r o d u z i r  gramineae adaptáveis r e  

g ião.  

Para o período da seca, deverão se r  f e i t a s  

reservas de pastos e p l a n t i o  de capineiras.  As aguadas 

devem ser  melhoradas, e todo o rebanho deverá ser mine - 
r a l i z a d o  o ano todo. 

2.3. PROFILAXIA E REBANHO 

O rebanho deverá se r  vacinado s i s t e m a t i c a  - 
mente c o n t r a  Febre Aftosa, as bezerras con t ra  b ruce lo  - 
se. 

Os bezerros serão vacinados con t ra  ~ a r b Ú n  - 
c u l o  S in tomát ico  e P a r a t i f o .  ~ e v e r ã o  se r  observados os 

cuidados com Vermifugação do rebanho, desinfecção do 

cordão u m b i l i c a l  dos recem nascidos e c o n t r o l e  de ac to  - 
paras i tos .  



~ e v e r ã o  s e r  c o n s t r u í d o s  c u r r a i s  com b r e t e s  c o  - 
b e r t o s ,  e m b a r c a d o u r o s ,  b e z e r r e i r o s ,  g a l p ã o  p a r a  má - 
q u i n a s  e e q u i p a m e n t o s ,  f a r m á c i a  v e t e r i n á r i a ,  d e p ó s i  - 
t o  p a r a  s a l ,  c o c h o s  c o b e r t o s ,  a g u a d a s  e  c a s a s  p a r a  

empregados .  

3 .1 .  MELHORAMENTO E M A N E J O  DO R E B A N H O  

f n d i c e s  p r e c o n i z a d o s  p a r a  o  p r e s e n t e  S i s t e m a :  

N a t a l i d a d e  - 80 % 
M o r t a l i d a d e  d e  b e z e r r o s  - 5 % 
M o r t a l i d a d e  d e  a n i m a i s  d e  1 -2  a n o s  - 2  % 
M o r t a l i d a d e  d e  a d u l t o s  - 2  % 
D e s c a r t e  d e  v a c a s  - 1 4  % 
D e s c a r t e  d e  t o u r o s  - 15 $ 
R e l a ç ã o  t o u r o / v a c a  - 1 : 2 5  

D e s c a r t e  s e l e t i v o  d e  a n i m a i s  d e  2  a n o s  - 55 % 

O r e b a n h o  d e v e r á  s e r  s e p a r a d o  em g r u p o s  d e  

a n i m a i s  ,obedecendo b á s i c a m e n t e  as s e g u i n t e s  c a t e g o  

r ias:  Vacas  p a r i d a s  com b e z e r r o ,  v a c a s  c h e i a s ,  v a  - 
tas s e c a s ,  n o v i l h a s  em i d a d e  d e  r e p r o d u ç a o , n o v i l h a s  

d e  1-2 a n o s ,  n o v i l h o s  d e  1 - 2  a n o s  e  n o v i l h o s  d e  m a i s  

d e  2  a n o s .  



Os touros com idade avançada ou com problemas f i s i  - 
tos e s a n i t á r i o s  graves, serão descartados. 

As nov i lhas  serão selscionadas a p a r t i r  do segundo 

ano. As vacas que apresentarem d e f e i t o s  f í s i c o s ,  problemas 

de i n f e r t i l i d a d e  e que não sejam aptas à reprodução, deve - 
rão ser eliminadas do rebanho. 

ESTACÃO DE MONTA: 

~ecomenda-se faze r  a cober tu ra  ds outubro a feve re i  - 
ro. Ressalva-se que es ta  época- deverá ser i n t r o d u z i d a  grade - 
tivamente, de acordo com o es tág io  da fazenda. 

IDADE PARA REPRODUÇÃO: -- 
As fêmeas deverão ser cobertas com a idade de 30 mê - 

ses. 0s machos deverão en t ra r  em reprodução a p a r t i r  dos 

36 mêses de idade. 

DESMAMA: 

Será efetuada quando os bezerros(as) t i verem 6-8 
.. 

msaes. 

DESCARTE, CASTRAÇÃO E MARCAÇÃO: 

Os touros serão descartados com 5-6 anos de v ida  r e  - 
p rodu t i va  Ú t i l ;  as vacas com 7 anos de v ida  rep rodu t i va  Ú - 
t i l .  

A castração deverá ocor rer  quando os machos a t i n g i  - 
rem 18 a 24 meses de idade, preferencialmente no mês de 

junho. 



A marcação dos machos deverá se r  r e a l i z a  - 
da em duas etapas: por  ocasião da vacinação c o n t r a  

p a r a t i f o ,  só c8m a marca de mês e ano; a segunda 

marcação por  ocasião da desmama, com a marca da 

fazenda. 

As fêmeas receberão a p r i m e i r a  marca por  

ocasião da vacinação c o n t r a  p a r a t i f o ,  de mês e ano 

do nascimento. R segunda marca por  ocasião da vac i  - 
nação c o n t r a  Brucelose - ( V )  na cara  e número na 

perna d i r e i t a .  A t e r c e i r a  marcação por  ocasião da 

desmama ( marca da fazenda ). 

ABATE: - 
O abate de b o i s  gprdos deverá oco r re r  

quando os animais a t i n g i r e m  os 3 anos de idade. 

Pastagens Nativas: recomenda-se que as 

pastagens n a t i v a s  sejam melhoradas gradativamen- 

te ,  evitando-se o uso da queima. Uma das manei - 
ras  para  se a v i t a r  a degradação dos pastos nat; 

vos, 6 promover subdiv isões nos mesmos, e v i t a n  - 
do-se um super p i s o t e i o  em algumas áreas, enquan - 
t o  se perde pasto  em outras.  

Recomenda-se ainda, a melhor ia  das agua - 
das e aumento de seu número, a t ravés da cons t ru  - 
ção de açudes, poços ar tesianos.  



PASTAGENS ARTIFICIAIS: 

Para formação de pastagens,  recomenda-se 

~ n á l i s e  de Solo. Em seguida f a z e r  a  derrubada com 

correntões ,  preferencialmente nos meses de f e v e r e i  - 
r o  a  julho. En le i ra r ,  procurando r e a l i z a r  e s t a  prá  - 
t i c a  em curvas de n íve l .  U t i l i z a r  lâminas t i p o  gar  - 
f o  a  fim de e v i t a r  o  acÚmulo de t e r r a  nas l e i r a s .  

~ ã o  s e  recomenda a  queima das l o i r a s .  

Fazer aração profunda, seguida de uma 

gradagem. Próximo ao p l a n t i o  r e a l i z a r  a  segunda 

gradagem. O s  meses mais recomendados e s t ã o  compre - 
endidnino período julho a  outubro, para r e a l i z a r  as 

ddas p r á t i c a s .  Desde que s e j a  necessár ia ,  a t ravés  

de a n á l i s e  de so lo ,  r e a l i z a r  a  calagem an tes  da - 
araçao. 

A D U B A Ç Ã O :  

Fazer a  adubação de acordo com a n á l i s e  do 

solo .  Quando não f o r  poss ive l  f a z e r  a  a n á l i s e  do 

so lo ,  recomenda-se u t i l i z a r  400 kg/ha de superfos  - 
f a t o  simples,  ou adubos fos fa tados  na tu ra i s .  

PLANTIO: 

Outubro a  dezembro. A s  gramíneas recomenda - 
das são: ~ o l o n i ã o ,  Pangola, Eirachiaria e  3araguá. 

Quantidade sementes: Coloniio - 5-20 kg/ha 
Brachíar ia  - 3-10 kg/ha 
Jaraguá - 30 kg/ha 



Ao a d q u i r i r  semsnte6, procurar  sempre a s  de 

boa qual idade ,  s e  possivel .  c s r t i f i c a d a s .  Sugere -se  

a in t rodução de leguminosas adap táve i s  à região,com 

a f i n a l i d a d e  de melhorar a qual idade  de pas tos  e x i s  - 
t e n t e s .  

MANEJO DAS PASTAGENS EM FORMAÇÃO:  -- 
Para  o capim Colonião, deverá s e r  f e i t o  o 

pr imeiro  p a s t e j o  quando o capim a t i n g i r  a a l t u r a  de 

60-80 cm. Caso não tenha havido uma boa formação i - 
n i c i a l ,  e spe ra r  a t é  a maturação das sementes. Fazer 

uma roçada de formação, após a r e t i r a d a  dos animais 

quando o capim a t i n g i r  uma a l t u r a  em to rno  de 20-30 

cm. 

Quanto ao capim Pangola, colocar  o s  snimais  

após a gramação p a r a  que h a j a  p i s o t s i o .  Fazer a r o  - 
çada de formação, a fim de e l imina r  o praquejamento 

caso  s e j a  necessár io .  

Brach ia r i a  - Fazer um p i a o t e i o  l e v e  após 40 

d i a s  de formação, em seguida  daixgr o capim semen - 
t e a r  e colocar  os animais novamsnte. Deve-se de ixa r  

o capim com uma a l t u r a  baixa  e f a z e r  roçada na bro- 

tação.  

No que s e  r e f e r e  ao ~ a r a g u á ,  colocar  o s  a n i  - 
mais quando e s t i v e r  no máximo com a l t u r a  de 50 cm e 

r e t i r ,~ndo-os  quando o capim ba ixa r  a uma a l t u r a  de 

20 cm. Fazer roçada de formação durante  a brotação,  

no i n i c i o  das chuvas. 



MANEJO DE PASTAGENS FORMADAS: -- 

Recomenda-se a subdivisão da propriedade em 

pas tos  com á r e a  média de 50 ha, u t i l i zando-se  um 

manejo r o t a t i v o  para  e v i t a r  um crescimento excess i -  

vo e super pas te jo .  ~ e v e r á  s e r  f e i t a  a limpeza das 

á reas  no período de dezembro/fevereiro, evitando-se 

a produção de sementes da maioria das p l a n t a s  inva  - 
soras .  

U t i l i z a r  1 0  $ das pastagens formadas como 

pas tos-reserva ,  fazendo a vedação dessa  á r e a  a paf 
t i r  de f e v e r e i r o ,  para  u t i l i z á - l a s  e p a r t i r  de 

junho. " 
Recomenda-se a u t i l i z a ç ã o  de c a p i n e i r ã  ( ca  - 

pim e l e f a n t e ) ,  na proporção de 1 ha pa ra  100 a n i  - 
mais. ..& 

Administrar s a l  mineral em cochos cober tos  

com duas, d iv isões .  U t i l i z a r  s a l  comum iodado e fon - 
t e  de f i s f o r o  ( f a r i n h a  de ossos ou f o s f a t o  b i c á l c i  - 
co).  O fornecimento da mis tura  deverá s e r  permanen- 

t e ,  durante  todo o ano. A proporção dos elementos 

minera is  deverá s e r  determinada, em função das de* 

f i c i ê n c i a s  de cada região.  



3.3. PROFILAXIA REBANHO 

Febre A f t o s a  - Vacinar todo o rebanho de 4 em 4 meses -- 
a. p a r t i r  do 3Q mês de idade, de acordo com o calendá - 
r i o  da cACOFA-~T(Campanha de Combate i Febre Af tosa- 

MT). R e a l i z a r  a vacinação p e l a  manhã ou no f i n a l  da 

ta rde,  ap l icação subcutânea, sendo impor tan te  e v i t a r  

a movimentação excessiva dos animais antes e após a 

vacinação. 

Carbúnculo S in tomát ico  - Vacinar os bezerros(as)  a 

p a r t i r  dos 4 - 5 meses de idade, revacinando-os 6 me - 
ses após. 

P a r a t i f o  - Vacinar as vacas ao o i t a v o  mês de ges ta  - 
çao, caso as condições de h i g i e n e  não sejam s a t i s f a t i  

r i a s  ou oco r ra  sndemia na r e g i i o .  Os bezerros (as) de 

verao s e r  vacinados aos 15  e 45 d ias  de idade. 

Brucelose - Vacinar as bezer ras  de 3 a 8 meses de i d a  - 
de,,com vac ina 0-19. A ap l i cação  deverá ser  f e i t a  em 

dose Única e po r  v i a  eubcutânie. Sobre o assunto B ru  - 
ce lose observar as recomendações da P o r t a r i a  M i n i s t e  

r i a 1  no 23 de 20.01.76 

Fazer levantamento do rebanho mesmo sm Fa - 
zendas c.onsideradas indenes. 



~ e r m i f u q a ~ ã o  : Vermifugar o s  b e z e r r o s  na f a i x a  de  t rês  

(3) meses a  d o i s  anos ,  de  acordo  com o s e g u i n t e  esque-  

ma: 

- P r i m e i r a  qu inzena  de  dezembro 

- P r i m e i r a  qu inzena  de  maio 

- Meados de  j u l h o  

- Meados de  se tembro  

Vermifugar o s  an ima i s  a d u l t o s  a n t e s  do i n i c i o  d a s  p r i  - 
mei r a s  chuvas.  

~ e s i n f e c c a o  do c o > d ~ o  u m b i l i c a l :  Rea l i z a r .  a  p r á t i c a  no 

d i a  do nasc imento  com um d s s i n f e t a n t e  de  c a r a c t e r í s t i c a s  

r e p e l e n t e s  e  a d e s i v a s .  Deverá s e r  c o r t a d o  o umbigo do 

b e z e r r o ,  deixando-se um c o t o  d e  2 c m  e f a z e r  ime r são  em 

t i n t u r a  de  i o d o  d u r a n t e  aproximadamente um ( 1 )  minuto. 

Con t ro lg  E c t o p a r a s i t o s  : P a r a  o c o n t r o l e  de  c a r r a p a  - 
t o e  a p l i c a r  banhos c a r r a p a t i c i d a s  p o r  a s p e r s ã o  com p r o  
d u t o s  ' f o s fo r ados  e a r e e n i c a i s .  Fazer  r o d i z i o  de  c a r r a p a  - 
t i c i d a s  e  u t i l i z a r  o s  p r o d u t o s  na s  dosagens  recomenda- 

das ,  como medida p r o f i l á t i c a ,  recomenda-se a r o t a G o  de  

pa s t agens .  No combate ao Berne deverão  ser a p l i c a d o s  me - 
dicamentos  à base  de  f o s f o r a d o s  na forma t ó p i c a  ou i' 

j e t á v e l .  

Pa r a  combater  o  p i o l h o  deve-se u s a r  p r o d u t o s  c a r r a p a t i  - 
c i d a s  n a s  caudas  dos  an ima i s ,  na dosagem recomendada p a  

r a  c a d a  p r o d u t o  usado. 



3.4. INSTALAÇBEÇ 

C o n s t r u i r  i n s t a l a ç õ e s  bem c e n t r a l i z a d a s  e  dimen - 
s i o n s d a s ,  de aco rdo  com a s  cond i ções  d a  p rop r i edade ,  

tamanho do rebanho,  de  forma a  p e r m i t i r  um manejo a  - 
dequado.Serão n e c e s s á r i a s  a s  s e g u i n t e s  i n s t a l a ç õ e s :  

- C u r r a l  de  madei ra ,  com b r e t e  e b e z e r r e i r o  c o  - 
b e r t o .  0 , c u r r a l  d e v e r á  t e r  no mínimo 4 d i v i s õ e s  e 

embarcadouro. O b e z e r r e i r o  deve rá  t e r  p i s o  de t i j o l o  

e  com boa l o c a l i z a ~ o  e  cond i ções  adequadas de h i g i e  - 
ne. 

- Depós i to  p a r a  s a l ,  i ndependen t e ,  c o n s t r u i d o  

da madei ra  e  com e s t r a d o  p a r a  e v i t a r  umidade. 

- Galpão p a r a  máquinas e  equipamentos com f a r -  

mácia  v e t e r i n á r i a .  

- Cochos c o b e r t o s ,  com duas  d i v i s õ e s ,  l o c a l i z a -  

dos l o n g e  de  aguadas  e  com f á c i l  a c e s s o  p a r a  o s  a n i  - 
mais. 

- Cercas  de  arame l i s o  e/ou f a r p a d o s ,  com 3-4 

f i o s .  

As aguadas  devem s e r  f e i t a s ,  de  p r e f e r ê n c i a  , 
ap rove i t ando - se  o s  r e c u r s o s  n a t u r a i s  e x i s t e n t e s ,  t a i s  

como: Açudes, Moinhos de  ven to ,  Rodas d ' á g u a  e  Po- 

ç o s  s e m i - a r t e s i a n o s .  

~ e v e r ã o  s e r  c o n s t r u i d o s  p ique t e s -ma te rn idade  , 
às i n s t a l a ç Õ e s  d a  fazenda .  



CRONOGRAMA DE MANEJO E.PROFILAXIA 



COEFICIENTES TCCMICOS 

REBANHO DE P R O D U ~ Ã O  - C r i a  ,No DE BEZERROS EM ALEITAMENTO: 

No DE MATRIZES : 430 TOAL DE U.A : 600 

ESPECIFICAÇÃO 

i. ALIMEMTACÃO 
Pasto a l ugue l  

M inera is  
S  a1 
Fonte de f ó s f o r o  
Outros M ine ra i s  

2. SANIDADE 
Vacinas 
Contra Af tosa 
Contra Brucelose 
Contra' Carb, S in tomát ico  
Contra P a r a t i f o  
Medicamentos 
A n t i b i ó t i c o s  
Be rn i c i das  
Car rapa t i c idas  
Werrnifugo 

3. MAO-DE-OBRA 
Mensa l i s tas  

4. DESPESAS 

5. VENDAS 
C r i a  
Excedentes s u b s t i t u i ç ã o  
Outras touros  
Outras vacas , 

UNIDADE 

U.  ano 

k g  
Kg 
Kg 

Dose 
Dose 
Dose 
Dose 

CC 
G. 
G. 
M 1  

No 

Cab. 
Cab. 
Cab. 
Cab. 

QUANTIDADE 

600 

6.000 
300 
300 

2.524 
164 
981 
654 

3.300 
- 
- 

15.250 

O 3  

160 
89 
O 3  
60 



COEFICIENTES TECNICOÇ 

REBANHO DE RECRIA 
NQ ANIMAIS - 160 TOTAL DE U.A - 160 

ESPECIFICAÇÃO 

ALIMENTAÇÃO 
Pasto a lugue l  

M ine ra i s  
Sa l  
Fonte de f ó s f o r o  
Outros m ine ra i s  

SANIDADE 
Vacinas 
Cont ra  Af tosa 

Medicamentos 
Uermifugos 

MAO-DE-OBRA 
Mensa l i s ta  
Eventua l  

VENDAS 
C r i a  

UNIDADE 

U. A/ano 

K9 
K9 
K9 

Dose 

M 1  

NO 
NO 

Cab. 

QUANTIDADE 

160 

1.600 
8 0 
8 O 

480 

1.170 

O 1  
01 

157 



COEFICIENTES T~CNICOS 

REBANHO DE ENGORDA 
NQ ANIMAIS - 157 TOTAL DE U.A - 157 

ESPECIFICAÇAO 

i. ALIMENTAÇÃO 
Pasto a lugue l  

M ine ra i s  

S a1 
Fonte de f ó s f o r o  
Outros m i n e r a i s  

2. SANIDADE 
Vacinas 
Contra A f t o s a  

Medicamentos 
Vermífugos 

3. MAO-DE-OBRA 

Mensa l i s ta  
Eventua l  

4. VENDA 
Animais gordos 

UNIDADE 

~.A/ano 

K9 
Kg 
Kg 

Dose 

M 1  

NQ 
NQ 

Cab. 

QUANTIDADE 

157 

1.570 
73 
73 

320 

1.700 

0 1  
02 

154 



SISTEMA DE PRODUÇÃO N o  2 

Este Sistema de produção dest ina-se a 

c r i ado res  com n í v e l  médio de conhecimentos e boa r= 

c e p t i v i d a d e  à adoção de t é c n i c a s  modernas. N ~ O  se d= 

dicam a uma Única fase den t ro  do processo p r o d u t i v o  ; 

a lguns exploram c r i a ,  r e c r i a  e engorda. As fazendas ' 
possuem instalações consideradas básicas, e contam com 

algum maquinário. As pastagens n a t i v a s  são r e l a t i v g  

mente bem sxploradas,e as pastagens c u l t i v a d a s  vem 

sendo u t i l i z a d a s  mais frequentemente, embora, mal d i  

v i d i d a s  dev ido  a d e f i c i ê n c i a  de aguadas. N ~ O  são u t i  

l i z a d o s  f e r t i l i z a n t e s  nas pastagens. O rebanho é a z g  

buado,ocorrendo i n t r o d u ç ã o  de rep rodu to res  melhorados - 
na r a ç a  Ns lore .  As medidas p r o f i l á t i c a s  em uso sao 

a inda de f i c i en tes ,  o mesmo se ve r i f i cando  quanto ao 

manejo e a l imentação do rebanho no inverno,  quando 

as pastagens são escassas. 

2. O P E R A C ~ E S  ~ U E  FORMAM O SISTEMA 

2.1. MELHORAMENTO E MANEJO DO REBANHO 

Deverá se desenvolv ido de forma ecg 

nÔmica. serão u t i l i z a d o s  t o u r o s  o r i undos  de rebanhos 

conceituados, com c a r a c t e r í s t i c a s  acentuadas &o f i m  

a que. se destinam. 



Deverá se r  f e i t a  uma seleção r a c i g  

na1 de mat r izes ,  descartando os animais ve lhos  e d e f e  

tuosos, impres táve i s  à reprodução . A p rop r i sdads  deve 

r& ser  conduzida der. t ro de um esquema de maneio das 

pastagens, de modo a a tender  às ex igênc ias  dos a n L  

mais, v isando sempre a.econornicidede de exploração.  

O rebanho deverá ser  a l imentando 5 

t r a v é s  de pastagens. Recomenda-se, no entanto,  a f o r  

mação de cap ine i ras ,  com a f i n a l i d a d e  de suplementar 

n ima is  em condições da sub-nut r ição,  e fo rnecer  a l i m e n  

t o  suplementar nas épocas da f a l t a  de pasto.  

. 3 -  PROFILAXIA DO REBANHO 

u t i l i z a r - s e - à  um esquema p r e v e n t i v o '  

da doênças observando-se, a inda,  o c o n t r o l e  de vem& 

nose e o u t r a s  p r á t i c a s  de mepor import ,ância.  

. h .  I?JSTALAÇBES 

As i n s t a l a ç õ e s  bás icas  necessár ias  à 

exploração deverão se r  c o n s t i t u i d a s  de c u r r a l  com b- 

t.e, b e z e r r e i r o ,  cochos cobertos,  cercas  e galpão para  

depósi to.  



3.1. MELHORAMENTO E M A N E J O  DO R E B A N H O  

\ 

I n d i c e s  preconizados pa ra  o p resen te  Sistema 

de ~ r o d u ç ã o r  

Natal idade - 70% 
Mortal idade de bezarros  - 6% 

Mortalidada de a d u l t o s  - Z$ 

Mortal idade de animais de 1-2 anos - 296 

Idade do Abate - 36-42 meses 

Peso do aba te  - 15-16 a r r o b a s  

Idade para  reprodução das  fêmeas - 30-36 meses 

Descar te  de vacas - 15% 

U t i l i z a r  uma es t ação  de monta de 6 meses, de 
setembro a f eve re i ro .  Es ta  p r á t i c a  deve s e r  i n t r o -  

. duzida gradativamente.  As nov i lhas  a p t a s  i reprodg 

ção devem s e r  cober t a s  na e s t ação  indicada .  

Remanejar os touros  na vacada, com f i n a l i d a d e  

de melhorar a e f i c i ê n c i a  reprodut iva ,  as tabelecen-  

- 
Descar tar  o s  t o u r o s  em torno de 2 0 % ~  s v i t a n -  

do-se a consanguinidade e s t r e i t a .  Es tabelecer  a 

i d a d s  de reprodução dos touros  em 36 meses, e das  

novi lhas  em 30-36 meses. 



DESMAMA: Os bezerros serão desmamados aos 7 - 9 meses de 

idade. Os bezerros deverão ser marcados com o 

Ú l t imo  algar ismo do ano de nascimento. , 

C A S T R A C Ã O :  poderá ser f e i t a  pe los  métodos de faca  ou b u r d i z  - 
zo, com idad8 de 18 meees. 

O melhoramento do rebanho será  f e i t o  a t ravés de 

in t rodução  de reprodutores  de comprovado v a l o r  zootécnico , 
observando-se as condições da f e r t i l i d a d e  e  sanidade. 

Selecionar as mat r izes  ex is tentes ,  e l iminando a  - 
nimais com desenvolvimento retardado, vacas velhas ou p o r t e  - 
dores de doenças da es fe ra  reprodut iva .  

PASTAGENS NATIVAS : Para melhor aproveitamento das 

pastagens na t i vas  não recomendam~s .o uso de fogo 

indiscriminadamente, fazendo-se as queimadas b i -  

anuais em pastos al ternados,  dent ro  da propr iedade 

e  t e r  sempre s  preocupação de se faze r  a  queima no 

i n i c i o  do período chuvoso. A u t i l i z a ç ã o  destas pas - 
tagens a  recuperação das pastagens c u l  - 
t ivadas.  

PASTAGENS ARTIFICIAIS : Em se t ra tando  de r e g i ã o  

de cerrados, o  desmatamento ~ o d e r á  se r  f e i t o  usan - 
do-se correntes,  cabo de aço ou lâmina. 

O enle i ramento será  f e i t o  perpendicu lar  ao s e n t i -  

do das águas. 



As l e i r a s * s e r ã o  rebaixadas  normalmepte, coiri 

o aproveitamento da madeira de l e i .  

Antes do i n i c i o  d a s  chuvas ( julho/setembrc , 
f a z e r  uma a racão  profunda, acompanhada de uma ou duas 

gradagena, dependendo das condições do so lo .  

poderá s e r  f e i t o ,  como maneira de d iminuir  os 

gas tos  com a  formação da pas tagens ,  o  p l a n t i o  de a r r o z  

ou milho, pe lo  período de 2 anos. A semeadura das  g rg  
mineas, em ambos o s  casos ,  s e r á  f e i t a  um ou d o i s  meses 

após a  ssmgadura do a r r o z .  As gramineas mais ind icadas  

são i 

~ o l o n i ã o  - com g a s t o  de 8-12 kg de sementes 

por h s c t a r e ,  nas á r e a s  de melhor 

f e r t i l i d a d e .  

3araguá - u t i l i z a r  25-35 kg de semente por 

hec ta re ,  para  so los  de média f e x  

t i l i d a d e .  

~ r a c h i á r i a -  3-10 kg de semente/ha. 

A densidade de semeadura 6 determinada pe lo  

va lo r  c u l t u t a l  das  sementes. A semeadura i n t e r c a l a d a  às 
c u l t u r a s ,  deverá s e r  f e i t a  manualmente, para  e v i t a r  ir 
j ú r i a s  mecânicas à lavoura .  Após sua r e t i r a d a ,  a  depois  

do i n i c i o  da maturação das  sementes da gramínea, o  gado 

s e r á  colocado na á r e a  para  f a c i l i t a r  a  incorporação das 

sementes ao so lo .  O gado só  v o l t a r á  a  p a s t e j a r  na á r e a ,  . 
no i n í c i o  do inverno seguinte ,  e  no f i n a l  do vsrão  pro- 

ximo, quando a  pastagem e s t i v e r  cobrindo todo o  so lo .  



As pastagens devsrão ser subdivi- 

d idas em áreas de aproximadamente 50ha, caso existam 5 
guadas s u f i c i e n t e s  para um manejo adequado. Fazer pas tg  

j o s  al ternados,  p o i s  f a c i l i t a r á  a manutenção das p a s t a  

gens em boas condições. Alguns pastos deverão ser veda 

dos no f i n a l  da estação chuvosa, reservando a l imento  na 

forma de'feno em pé, para  a época sêca. O capim j a r g  

guá é imprópr io  para es ta  Fazer l impeza nas 

pastagens no período dezembro a fevs re i ro .  

Deverá ser f e i t a ,  permanentemeri - 
te,  sm cochos cober tos  com duas d iv isões.  Recomenda- se 

s a l  comum iodado e fonte  de f ó s f o r o  ( f a r i n h a  de ossos 

ou f o s f a t o  b i c á l c i o ) .  A proporção dos ing red ien tes  dg  

penderá da reg ião.  

3. PROFILAXIA DO REBANHO 

VACINACOES - Aftosa : Vacina todo o rebanho de 4 em 

4 meses, a p a r t i r  do 3Q mês de idade, de 

acordo com o ca lendár io  da CACOFA-MT. A 

vacina deverá ser conservada em ge lade i ra  

temperatura de 5-6QC e não poderá ser 

colocada em congelador. 



R e a l i z a r  a vacinação p e l a  manhã ou 

no f i n a l  da ta rde.  E v i t a r  a movimentação excessiva / 
dos animais antes e depois da vacinação. 

CARE~NCULO SINTOMATICO I Vacinar os bezerros (as) a 

p a r t i r  dos 4 mesas de idade, revacinado-os 6 meses a 
pós. 

PARRTIFO: Vacinar os bezer ros  aos 15 e 45 d i a s  após' 

o nascimento. 

BRUCEL0SE:Vacinar as bezerras de 3 a 8 meses de i dad@ 

com vacina 8-19, em dose Única, v i a  s u b c u t i  

nea. Maiores deta lhes v i d e  p o r t a r i a  M i n i s t g  

r i a 1  nQ 23, de 20/01/76. 

VERMIFUGACÃO: A t é  a idade de 18 meses, vermifugar os 

bezerros t r ê s  vezes ao ano nos mêses de 

setembro/~utubro ,  j a n e i r o  e maio/junho. 

Os animais com idade  acima de 18 meses 

a p l i c a r  duas dos i f i caçÕes ao ano, nos 

meses de set/outubro e maio/junho. 

DFSINFECCÃO DO CDRDRO UMBELICAL: cortar o umbigo do 

bezer ro  no d i a  do nascimento, deixando um co to  de 2cm 

s fazer a imersão do mesmo em t i n t u r a  de iodo. 

CONTROLE DE ECTOPARASITOS: Carrapato- A p l i c a r  banhos' 

c a r r a p a t i c i d a s  usando produtos fos forados e a r s e n i c a i s  

Fazer r o d i z i o  de produtos.  



BERNE - Usar p r o d u t o s  f o s f o r a d o s  n a  f o r m a  t ó p i c a  ou 

i n j e t á v e l  c a s o  h a j a  i n c i d ê n c i a  d e  p i o l h o s  , 
u s a r  c a r r a p a t i c i d a s  na c a u d a  d o s  a n i m a i s .  

C o n s t r u i r  i n s t a l a ç ' õ e s  a d e q u a d a s  a o  mane jo  d a  

p r o p r i e d a d e ,  em l u g a r e s  d e  f á c i l  a c e s s o ,  d i s  - 
t r i b u i d a s  e s t r a t é g i c a m e n t e  n a  p r o p r i e d a d e ,  d e  

f o r m a  a e v i t a r  l o n g a s  c a m i n h a d a s  do  r e b a n h o .  

Recomenda-se c o n s t r u i r :  

- C u r r a l  com b r e t e  c o b e r t o  e s e r i n g a  

- ~ a l p ã o  d a  d e p ó s i t o  

- A b r i g o  p a r a  b e z e r r o s  

- ~ o n s t r u ç ã o  d e  c ê r c a s  d e  a rame  l i s o  ou 

f a r p a d o s ,  com 3 ou 4 f i o s .  

- c o n s t r u ç ã o  d e  p i q u e t e s  - m a t e r n i d a d e  

- . M e l h o r a r  as c o n d i ç õ e s  d a s  a g u a d a s  r:: 

p r o p r i e d a d e ,  a t r a v é s  d a  c o n s t r u ç ã o  d o  

b a r r a g e n s ,  a ç u d e s ,  p o ç o s ,  i n s t a l a ~ ã o  -L 

m o i n h e s  d e  v e n t o .  



REBANHO- DE PRODUÇÃD - C r i a  

No DE MATRIZES - 187 TOTAL DE U:A. - 267 

QUANTIDADE 

-- 

2.670 
133 

1.316 
145 
342 . 

928 

01  
01  

57 
35 

ESPECIFICACRO 

i. ALIMENTAÇ~O 
Pasto a lugue l  

M i n e r a i s  
Sa l  
Fonte de M ine ra i s  

2. SANIDADE 
Vacinas 

Cont ra  A f tosa  
Contra Bruceloae 
t a r b .  ~ i n t o m á t i c o  

Medicamentos 
Vermíf ugo 

3. MÃO-DE-OBRA 
k e n s a l i s t a s  
Eventuais 

4. VENDAS 
C r i a  
Excedente S u b s t i t ~ i ~ ã o  

UNIDADE 

U. A/ano 

Kg 
Kg 

Dose 
Dose 
Dose 

Dose 

NQ 
NQ 

Cab. 
Csb. 



COEFICIENTES TCCNICOS 

REBANHO DE R E C R I A  

No DE ANIMAIS - 57 

TOTAL DE U.A - 57 

VALOR DOS A N I M A I S  

QUANTIDADE 

57 

570 
23 

171 

1 O 
114 

O 1  
O 1  

56 

ESPECIFICAÇÃO 

i. ALIMENTAÇÃO 
Pasto a lugue l  

Minera is  
S a1 
M is tu ra  Minera is  

2. SANIDADE 
Vacinas 
Contra Af tosa 

Medicamentos 
Outros 
verrnifugo 

3. MÃO-DE-OBRA 
Mensal is tas 
Eventual 

4. VENDAS 
Animais f i m  de fase 

UNIDADE 

U.  ano 

K9 
K9 

Dose 

% de sanidade 
Dose 

NQ 
NO 

Cab. 



COEFICIENTES 

REBANHO DE ENGORDA 

NQ ANIMAIS - 56 

TOTAL DE U.A - 56 

VALOR DOS ANIMAIS 

ESPECIFICAÇÃO 

1. ALIMENTAÇÃO 
P a s t o  a l u g u e l  

M i n e r a i s  
S a 1  
M i s t u r a  M i n e r a l  

2. SANIDADE 
Vac inas  

C o n t r a  A f t o s e  

Medicamentos 
O u t r o s  
Verrn i f  ugos 

3. MÃD-DE-OBRA 
M e n s a l i s t a  

4. VENDAS 
An ima is  f i m  de  f a s e  

UNIDADE 

U.  ano 

Kg 
Kg 

Dose 

% de san idade  
Dose 

NQ 

Cab. 

QUANTIDADE 

377 

3.770 
189 

1 7 0  

1 0  
112  

0 1  

55 



SISTEMA DE PRODUCÃO No O3 - 

1 - CARACTERIZAÇBO E PRODUTOR 

O Sistema dest ina-se a pecuar i s tas  com grau de 

esco lar idade p r imár io .  Adotam algumas tecno log ias  , 
sem cqntudo operá- las de forma racional, chegando em 

alguns casos, a desconhecerem noções p re l im ina res  de 

p r a f i l a x i a  do rebanho. São dependentes da economia 

agropecuária, sem contarem com out ras  fontes  de r- 

da. O rebanho É mestiço a raças zebuínas, com gra' 

de tendência para a raça  NELORE. Geralmente c o n t o  

tam se rv i ços  de maquinaria pesada. As ins ta lações  2 

pesar de r ú s t i c a s  são adequadas ao manejo do rebanho. 

Dedicam-se pr inc ipa lmente  às  fases de c r i a  e r e c r i a .  

2 - OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 

2.1 - MELHORAMENTO E MANEJO DO REBANHO: 

Os í n d i c e s  preconizados para o Sistema são: 

Nata l idade - 65% 

Morta l idade de bezerros 7% 

Mor ta l idade de animais da 1-2 anos - 1% 

Morta l idade de adu l tos  - 2% 

2.2 - ALIMENTAÇKO E MANEJO DAS PASTAGENS 

Serão formadas pastagens com gramineas se- 

cionadas para a reg ião,  bem como obedecendo 

a tecno log ia  recomendada pe lo  sistema: p- 

paro do so lo ,  catação de r a i z e s ,  conserva - 
do s o l o  e quantidades i d e a i s  de sementes. 



Serão es tabe lec idos períodos para paste jos .  

A minera l ização será permanente, durante 

todo o  ano. 

2.3 - PROFILAXIA E REBANHO: será es tabe lec ido 

um ca lendár io  para  as vacinações, vermi- 

fugaç80 e  o u t r a s  p r á t i c a s  p r o f i l á t i c a s .  

Os cuidados com vacas em f i n a l  de gesta- 

ção e  bezerros recém nascidos, deverão 

se r  observados c r i t e r i osamen te .  

2.4 - I N S T A L A Ç ~ E S :  serão as mais adequadas ao 

rebanho, constarão de c u r r a i s  e  b r e t e s  cg  

ber tos ,  cêrcas, gslpões e  embarcadouros. 

3 - RECOMENOAC~ES T~CNICAS 

3.1 - MELHORAMENTO E MANEJO 00 REBANHO 

Serão i n t r o d u z i d o s  r sp rodu to rss  NELORE , 
cont ro lados.  

Na imposs ib i l i dade  de a d q u i r i r  t ou ros  c02 

t ro lados ,  proceder a  seleção de rep rodu tg  

r e s  com v i s t a s  para  o  padrão r a c i a l  e  pe 

80. 

MONTA: recomenda-se o  período setsmbro a  

feoe re i ro ,  com sua implantação g rada t i va .  

RELACRO TOURO/VACA: 1:20 



IDADE DE COBERTURA PARA F~MEAS - 36 mê- 

ses. D e s c a r t a r  as vacas velhas ou com 

d e f e i t o s  que possam i n t e r f e r i r  na r e p r g  

dução . 
Os tou ros  serão descartados aos 7 ou 8 

anos 'de v i d a  r e p r o d u t i v a  ú t i l .  
DESMAMA: aos 7 a 10 mêses de idade os 

bezer ros  serão.marcados para  i d e n t i f i c g  

ção do ano (recém-nascidos). A marca 

da fazenda será po r  ocasião da desmama. 

Serão fornec idos s a l  comum iodado na 

quantidade de 10 ~ g / ~ . A / a n o  e f o n t e  de 

f ó s f o r o  na base de 3 Kg/u.A./ano, em 

cochos cobertos, separadamente. Para 

formação de pastagens o desmatamsnto , 
seguido do enle i ramento no sen t ido  que 

c o r t e  as águas, u t i l i z a n d o - s e  e s t e i r a s  

com lâminas ou esca r i f i cadores .  Após o 

enle i ramento será f e i t a  uma l impeza da 

área manualmente. A aração e grada - 
gens recomendadas variam de acordo com 

o t i p o  de s o l o  (pesados ou l eves )  



Para  s o l o s  de t e x t u r a  pesada uma a ra f io  profunda, 

p a r a  s o l o s  l e v e s  aração r a s a  ou gradagem pesada. 

poderá s e r  f e i t a  ca tação de r a i z e s  após a a ração  

e o u t r a s  após a gradagem leve .  

Recomenda-se a s  s e g u i n t e s  gramineas: ~ o l o n i ã o  e 

ja raguá,  u t i l i z a n d o  de 6 a 25 Kg de sementes/ha 

de colohião  e 25-30 Kg de sementes de jaraguá/ha, 

dependendo a s  quant idades  do va lo r  c u l t u r a i .  

O p l a n t i o  poderá s e r  mecânico ou manual, em f u ~  

ção do t i p o  de formação a s e r  u t i l i z a d o  (com ou 

sem c u l t u r a  anua l ) .  

Na época de maturação das  sementes,  fár-se-; um 

p i s o t e l o  nas pas tagens  em formar,ão, para  p o s s i b i  

l i t a r  o e n t e r r i o  e d i s t r i b u i ç ã o  das  sementes. 

a s  p r ime i ras  chuvas os animais  s e r ã o  r e t i r a -  

dos e f a r - se -á  roçadas  nas pas tagens ,  s e  n e c e s s i  

r i o .  E v i t a r  o uso do fogo. Quando a s  gramineas 

es t iverem bem desenvolvidas,  recomenda-se novo 

p i s o t e i o  de 8cÔrdo com a capacidade de supor te .  

O p a s t e j o  deverá s e r  a l t e r n a d o ,  fazendo-se s u p l z  

mentação na sêca ,  u t i l i zando-se  palhadas  e campL 

n e i r a s .  



3 . 3  - PROFILAXIA DO REBANHO 

vacinação con t ra  FEBRE AFTOSA - vac inar  to 
dos os animais acima de 3 mêses de idade , 
de 4 em 4 mêses, seguindo o ca lendár io  da 

CACOFA -MT. 

CARBUNCÚLO SINTOMATICO - vac inar  os bezer- 

r o s  a p a r t i r  de 3-6 meses de idade, r e v a c i  

nando-os 6 mêses após, a t é  a idade de 15- 

O CONTROLE DE ENOOPARASITOS (vermes) será 

f e i t o  com vermifugos i n j a t á v e i a ,  duas v2  

zes ao ano, todo rebanho, no i n i c i o  e f i  

na1 do per íodo chuvoso '(maio/junho e se - 
tembro/outubro. 

As vacas sm f i n a l  de gestação ( o i t a v o  mês) 

deverão ser  r e c o l h i d a s  em p ique tes  peque - 
nos, com forragem de boa qua l idade e que 

fiquem p e r t o  do cen t ro  de manejo, devendo 

permanecer a i  a t é  a par ipão.  

DESINFECCÃO DO CORDÃO UMBILICRL: c o r t a r  o 

umbigo dos bezerros,  fazendo a imersão do 
+ . 

co to  (de - 2 cm) em solução de i o d o  2% 

durante  aproximadamente um (1) minuto. 

MAMADA DO COLOSTRO: fazer  com que os bez- 

r o s  mamem o c o l o s t r o ,  no máximo, a t é  dz  

ze (12) horas após o nascimento. 
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I - REBANHO DE PRODUÇÃO - C r i a  NQ DE BEZERROS EM ALEITAMENTO -185 

No DE MATRIZES - 309 TOTAL DE U.A. - 399 

ESPECIFICAÇAO 

i. ALIMENTAÇ?~~ 
Pasto a lugue l  

M ine ra i s  
S a1 
Fonte de fós foro  

2. SANIDADE 
Vacinas 

Cont ra  AEtosa 
Cont ra  Carb. ~ i n t o m á t i c o  

Medicamantos 

~ n t i b i ó t i c o a  
Outros 
Vermífugos 

Mensa l is tas  

4. VENDAS 
C r i a  
Excedente S u b s t i t u i ç ã o  
Descarte vacas 

UNIDADE 

Dose 
Dose 

CC 
Doss 
Dose 

Cab. 
Cab. 
Cab. 



COEFICIENTES TCCNICOS 

:BANHO DE RECRIA 

! DE ANIMAIS - 92 

TOTAL DE U.A. - 92 

VALOR DOS ANIMAIS 

QUANTIDADE 

92 

930 
330 

279 

1 - 
186. 

O 1  

91  

ESPECIFIEAÇÃO I UNIDADE 

ALIMENTAÇAO 
Pasto a l u g u e l  

M i n e r a i s  
S a1 
Fonte de f ó s f o r o  

SANIDADE 
Vacinas 

Cont ra  A f t o s d  

Medicamentos 
Outros 
Vermifugos 

MÃO-DE-OBRA 
M s n s a l i s t a  

VENDAS 
Animais f i m  de f a s e  

U. A/ano 

Kg 
Kg 

Dose 

Dose 
Dose 

NQ 

Cab. 



PARTICIPANTES E, ENCONTRO 

A l i p i o  C o r r e i a  F i l h o  EMBRAPA/DDT - B r a s i l i a  - DF 

Hermano José H. de M s l l o  EMBRAPA/CNPGC - Campo Grande-MT 

José Mar ia  de O l i v e i r a  EMBRAPA/CNPGC - Campo Grande-MT 

Sérg io  de Mattos EMBRAPA/CNPGC - Campo Grande-MT 

TÉCNICOS DA ATER 

A l t a i r  P e r e i r a  O l i v e i r a  

Antonio C laud io  Donato 

D a r i o  Alves da Souza 

Décio Taruo Miya j ima 

Diomár io A. S. da S i l v a  

Eugênio Kruger 

Emi lson José T o l e n t i n o  

Exped i to  J ú l i o  de Souza 

Gerson Tunsyuki Nonaka 

J a i r o  Zanoni 

JsrÔnimo Alves Chaves 

Jonas P i n h e i r o  da S i l v a  

Jonatas Palermo 

José Mar ia  P i n h e i r o  

J ú l i o  B r u n e l i  

Nelson Toz i  Murai  

Paulo Henrique Bar ros  

, Ronaldo L u i z  Morato 

Sebast ião dos Re is  

EMATER- t u i a b á  - MT 

EMATER- ~ r a s i l â n d i a  - MT 

CONDEPE - Campo Grande - MT 

EMATER- ~ r Ê s  Lagoas - MT 

ETAPLAN - Paranaiba - MT 

EMATER- Paranaiba - MT 

EMATER- ~ r ê e  Lagoas MT 

EMATER- E rês Ldgoas - MT 

EMATER-  rês Lagoas - MT 

EMATER- Aparecida do Tabuado-MT 

CONDEPE - Campo Grande-MT 

EMATER- ~ u i a b á  - MT 

EMATER- Aparecida do Taubado-MT 

EMATER- E rês Lagoas - MT 

EMATER-  rês Lagoas - MT 

EMATER- E rês Lagoas - MT 

EMATER- Cass i l ând ia  - MT 

CONDEPE -   rês Lagoas - MT 

CONDEPE - Araçatuba - SP 



Vanderley V lad imi r  C a w i c h i o l i  

Wi lson Eurípedea P i n t o  

José Ernesto de Souza F a r i a  

A l t a i r  Cabra1 Trannln 

Antonio Aparecido Alvea 

Francisco Macedo Nunes 

Franc isco More i ra  de Queiróz 

Iwan Roberto Carra to  

Manoel Dias de Assis 

Manif Thomé 

Ronan Barbosa Dias 

Valdomiro de B r i t o  

Antonio Balarmino Machado 

EMRTER - Três Lagoas - MT 

EMATER - ~ r Ê s  Lagoas - MT 6 
CONDEPE- Campo Grande- MT 

li 1 

 rês Lagoas - MT 

Paranaíba - MT 

Cass i lând ia  - MT 

Três Lagoas - MT 

Aparecida do Tabuado-MT 

Paranaíba - MT 

 rês Lagoas - MT 

Cass i lând ia  - MT 

Aparecida do Tabuado-MT 

Paranaíba - MT 




